[image: image1.emf]

NATUREZA DAS ABORDAGENS FEMINISTAS NA REVISTA LINGUAGEM EM
(DIS) CURSO
CUNHA, Melissa França da Paz1 – Fundação Araucária

UNESPAR /Paranaguá – melissaxpaz@gmail.com
BARROS, Dulce Elena Coelho2

UNESPAR / Paranaguá – dulce.barros@unespar.edu.br
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica.
Grande Área do Conhecimento: Linguística.
1. INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa busca lançar luz sobre o modo pelo qual os estudos/correntes feministas adentram os estudos linguísticos-discursivos investigando a Análise do Discurso em uma vertente feminista na revista periódica Linguagem em (Dis) curso da Universidade do Sul de Santa Catarina (ISSN 1982-4017), a qual conta com 21 volumes e está em circulação desde dos anos 2000. 

O objetivo é traçar um perfil parcial do “estado da arte” desses estudos linguístico-discursivos de cunho feminista realizados no Brasil, fazendo um levantamento histórico das correntes feministas que perpassam os estudos linguístico-discursivos brasileiros contemplados no periódico, apontando o objeto de estudo (foco da pesquisa) de cada uma das correntes levantadas ao longo da pesquisa, pontuando a intersecção de aspectos que caracterizam cada uma das correntes investigadas e, por fim, listar pesquisadoras (es), teorias e métodos frequentemente citados nos artigos/ensaios selecionados.
Um levantamento bibliográfico acerca dos estudos linguístico-discursivos de viés feminista permite assegurar que os mesmos se assentam em propostas nominadas Análise da Conversa Feminista (KITZINGER, 2000), Estilística Feminista (MILLS, 1995), Pragmática Feminista (CHRISTIE, 2000), Análise Crítica Feminista de Discurso (LAZAR, 2005; 2007) e Análise de Discurso Feminista Pós-Estruturalista (BAXTER 2003; 2008).

Mantendo o foco na perspectiva dos estudos críticos do discurso (ADC/ACD1), as abordagens e pesquisas a serem revisitadas neste projeto PIBIC serão discutidas aventando-se a necessidade de se apontar: 


a) as intersecções das questões de gênero e sexualidade com categorias como raça, classe, geração, etnia etc.; b) o papel desempenhado pelos códigos (linguístico/discursivos) na desconstrução ou, em condições desejáveis, na naturalização e perpetuação das desigualdades; c) os mecanismos linguísticos, discursivos e socioculturais propícios à busca pela superação dos sistemas sexistas de representação do feminino. Esses aspectos demonstram originalidade do estudo na área de Linguística e atestam a busca por contribuição do desenvolvimento dos estudos linguístico-discursivos de cunho feminista.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O Projeto em foco foi desenvolvido por meio de pesquisa documental da Revista Linguagem em (Dis) curso. Esse estudo foi realizado mediante uma análise de natureza qualitativa sobre as práticas recorrentes dos linguistas pesquisadores ao se apropriarem das abordagens de natureza feminista (feminismo cultural, feminismo liberal, feminismo pós-moderno, feminismo radical, etc) em seus estudos, discutindo-se, a partir daí as formas de inserção das diferentes correntes feministas nos estudos da linguagem. 

Ao longo desta pesquisa foi realizado um trabalho de descrição e discussão crítica dos pontos de intesecção que, supostamente, aproximam as abordagens linguísticas de viés feminista, no delineamento dos objetos de estudo contemplados, como o gênero feminino e sexualidade por exemplo. Dessa forma, o trabalho de seleção dos artigos e ensaios iniciou-se utilizando chaves de busca como “feminismo”, “feminista” e “mulher”, ao todo foram selecionados 14 textos a serem definidos como apropriados ou não para a presente pesquisa.

Após a seleção, houve a sistematização dos artigos em tabelas com as seguintes informações: nome, referenciação, resumo, palavra-chave, objetivos, teóricos, teorias, métodos e observações, dessa maneira fazendo-se possível a realização de uma planilha de comparação dos artigos analisados. Nessa, foram incluídos alguns tópicos, como o ano de publicação, o tema e a área (dividida em social ou linguística) do trabalho analisado. Além disso, a seção de teóricos e teorias foram divididas em duas partes, a primeira voltada para a questão feminista/gênero e a segunda voltada para a questão linguística discursiva. A seção “objetivos” foi excluída da comparação. 

Após essa etapa, sete dos quatorze textos selecionados foram descartados para a presente pesquisa por não se adequarem aos objetivos do trabalho, dos sete, seis haviam sido encontrados com a chave de busca “mulher”. O descarte se deu por não abordarem simultaneamente o discurso e questões de gênero/feministas. Para a análise proposta, era necessário que ambos os temas fossem abordados nos artigos analisados, dessa forma, essa pesquisa analisa sete artigos selecionados.

TABELA 1 - Artigos selecionados

	Artigos selecionados

	Documento 1
	A militância feminista na web: o funcionamento da argumentação em discursos sobre a violência no parto

	Documento 2
	We can do it!: discursos sobre a força da mulher nas movências da história

	Documento 3
	Discurso crítico e gênero no mundo infantil: brinquedos e a representação de atores sociais

	Documento 4
	A mulher como alvo de campanhas publicitárias: uma análise semiótico-social das campanhas nesfit, da nestlé

	Documento 5
	Estados paradoxais das ordens do ver e do dizer: a identidade da mulher brasileira em uma propaganda institucional de homenagem ao dia internacional da mulher

	Documento 6
	Nem no convento, nem no cabaré, na imprensa operária: a ampliação das esferas discursivas da mulher trabalhadora na república velha*

	Documento 7
	Personagens de folhetim: estereótipos e linguagem


FONTE: Autoria própria, 2022.
Os textos selecionados serão referenciados ao longo desse artigo como “documento + número de referência” para uma melhor organização.

3. ANÁLISE
Análise Documento 1 

A militância feminista na web: o funcionamento da argumentação em discursos sobre a violência no parto foi escrito por Aline Fernandes de Azevedo Bocch e publicado no periódico em 2016. A área de estudo é a linguística com enfoque em questões de gênero, o artigo busca trabalhar alguns discursos de militância que circulam nas redes digitais de sentidos, refletindo sobre seu potencial de resistência e práxis política, o qual reside na crítica aos processos de significação estabilizados na sociedade. 

A autora estabelece como embasamento teórico na área da linguística Pêcheux e Foucault, além de trazer nomes como Eni Orlandi e Mónica Zoppi, Fontana, Eduardo Guimarães, Onice Payer, entre outros. Para compor seu embasamento teórico, a autora convoca nomes que se situam nas Teorias feministas e Queer, como: Elsa Dorlin, Judith Butler, entre outros; além da historiadora Annette Wieviorka.

Bocch examina as categorias discursivas e argumentativas dos discursos feministas militantes, priorizando os metadiscursos léxico-semânticos que textualizam a violência médica contra a mulher durante o parto, ou seja, as formulações linguísticas que materializam o modo como as relações de poder atravessam e constituem esses discursos. Questionam-se, deste modo, as evidências ideologicamente construídas acerca das categorias de violência e militância por meio de uma abordagem discursiva que permite a análise e problematização de discursos designados como feministas e textualizados na materialidade significante digital.

Na análise, ela aborda o funcionamento da argumentação nesses discursos de militância, por meio da análise das marcas linguísticas que inscrevem neles posições-sujeito. O ponto de partida para a análise é o exame das designações formuladas pelas enunciadoras dos blogs “Cientista que virou mãe” e “Marie accouche là”, ao falar de si e da prática militante, em seções dos blogs cujo objetivo é apresentar aquele que enuncia. 

Na sequência, examina os processos discursivos que constituem sentidos, pelas designações e adjetivações, para os nomes “mulher”, “parto humanizado” e “violência obstétrica”, objetivando verificar como tais categorias se apresentam tendo em vista o funcionamento da argumentação, nesses discursos militantes. Por último, verifica como os testemunhos são mobilizados nestes funcionamentos argumentativos dos discursos militantes, procurando problematizar o jogo entre violência e censura e a proliferação de testemunhos nos “espaces numèriques”

Ao analisar o blog “Cientista que virou mãe”, a autora observa que há uma resistência no uso da palavra “feminista” ou “feminismo”, como é visto nesse trecho retirado do blog: “Produzimos conteúdo para mães, pais e cuidadores gerado por mães e demais interessados na infância, na maternidade, em pautas que dizem respeito ao feminino, entre outras.” Dessa forma, Bocch (2016) reflete: “Qual a implicação de não dizer-se feminista nestes espaços? O que tal declaração mostra em relação à posição enunciativa da autora e de seu engajamento na prática militante?” A autora ressalta que há uma postura ética e histórica assumida por quem se diz feminista, em sua prática de luta política. 

No segundo blog “Marie accouche là”, no canto superior direito da página, a descrição do blog explicita, diferente do blog analisada anteriormente, o engajamento da autora na luta feminista: “Exploration politiques et féministes autour de la naissance” (Explorações políticas e feministas em torno do nascimento). Dessa forma, a autora do blog se posiciona e se nomeia como feminista, implicando-se na prática política

Esses diferentes lugares de enunciação, são apontados pela autora citando Zoppi-Fontana (2001) como conduítes à compreensão da enunciação enquanto inscrição ideológica de um sujeito político que, ao dizer eu, legitima seu dizer a partir de um lugar, seja o lugar empírico de mãe-cientista (no caso do blog “Cientista que virou mãe”) ou o lugar de porta-voz de uma instituição (no caso do blog “Marie accouche là”).

Por fim, a autora chega à conclusão que a escrita é uma forma de resistência, pois quebra o silêncio dessa violência relatada no artigo. A apropriação dos relatos de violência nesses discursos faz parte do jogo da argumentação nesses blogs. Os blogs são um gesto de resistência, pois aborda outros modos de narrar o parto, desorganizando o discurso médico que governa e administra os corpos femininos.

Análise Documento 2

We can do it!: discursos sobre a força da mulher nas movências da história foi escrito por Juliane de Araújo Gonzaga e foi publicado na revista periódica Linguagem em (Dis)curso em 2021. Sua área é a linguística com enfoque em gênero e analisa os discursos produzidos pelo cartaz de fundo amarelo que traz a imagem de uma mulher operária com a legenda We can do it!, criado na Segunda Guerra Mundial e repetido pelos feminismos dos anos 1980 e 2010.

Para a autora, o cartaz produz discursos que se relacionam com distintas conjunturas históricas. O estudo objetiva analisar os discursos sobre a força da mulher, materializados pelo enunciado verbo-visual, para compreender como as condições de possibilidades históricas motivam a enunciação da capacidade feminina em épocas distintas. 

Na área da linguística, a autora faz uso dos conceitos foucaultianos, tratando da postura de análise da fase arqueológica de Foucault. Fundamentamos os conceitos de enunciado, arquivo e acontecimento elaborados na obra A arqueologia do saber (2012 [1969]). O trabalho é descrito no campo da Análise do Discurso filiada à Michel Foucault, além de evocar Stuart Hall para compor seu aporte teórico linguístico.

A abordagem de cunho feminista traz o discurso feminista, segunda onda do feminismo norte-americano. Feminismo francês. mulheres negras, orientais, árabes; mulheres de classe baixa, média ou alta; mulheres casadas, solteiras, mães; mulheres heterossexuais, homossexuais ou bissexuais; estudantes, profissionais liberais, artistas, etc. Para tais abordagens, a autora evoca Linda Nicholson e Patricia Hill Collins.

Gonzaga descreve e interpreta as materialidades verbo-visuais do cartaz “We can do it”, atentando-se para as condições históricas que possibilitaram sua emergência, também analisa o acontecimento da volta do enunciado “We can do it” analisando diversas versões do cartaz. Tal análise demonstra que as condições de retorno da imagem promovem transformações nas regras de formação desses discursos. Logo, as descontinuidades históricas determinam as repetições desse enunciado como acontecimentos únicos e singulares. Antes, o cartaz foi enunciado e visto segundo regulações e sujeições ao sistema patriarcal e capitalista. Já hoje, We can do it! é enunciado na fluidez global da web, conforme referências identitárias forjadas na afirmação das diferentes possibilidades de ser uma mulher forte.

Análise Documento 3

O artigo “Discurso crítico e gênero no mundo infantil: brinquedos e a representação de atores sociais” foi escrito por Carmen Rosa Caldas-Coulthard e Theo van Leeuwen, publicado na revista em 2010. A área de estudo do texto é a discursiva com enfoque em uma perspectiva social, em especial o gênero.

O objetivo desse artigo é analisar brinquedos que representam seres humanos (atores sociais) e que transmitem significados específicos de gênero. Foi realizada uma referência à conexão existente entre objetos materiais, imagens e textualidade. Tendo como principal interesse os significados sociais potenciais que especificamente diferenciam brinquedos para meninas de brinquedos para meninos, e os valores ligados a essas representações. O objetivo, então, é tentar expor e desafiar os significados sexistas que subjazem os brinquedos, e inserir, na agenda feminista, uma visão dos brinquedos como forma de comunicação.

Dessa forma, a ideia do artigo é começar uma discussão sobre como os brinquedos (e os textos e imagens que acompanham os objetos materiais) são semióticamente significativos, e como alguns de seus significados são produzidos. Os autores concentram-se em aspectos do design, em algumas imagens através das quais as agências publicitárias divulgam seus produtos e, finalmente, na linguagem produzida para vender brinquedos. 

Para o aporte teórico linguístico, os autores fazem o uso da teoria sistêmica de Halliday para analisar a comunicação visual. Também trazem Stuart Hall para completar o aporte teórico. Já para as questões feministas, os autores optam por retratar discurso de gêneros utilizando principalmente a pesquisadora Judith Butler.

Caldas-Coulthard e Leeuwen também apontam que baseado nas análises, foi possível perceber que os homens têm a ver com o mundo público, são orientados para a ação e possuem poderes superiores. O mundo das mulheres, por outro lado, está ligado à domesticidade: as mulheres são avaliadas em termos de valores estéticos e geralmente estão envolvidas com as profissões humanitárias e educacionais “até mesmo a professora Playmobil está vestida de rosa!” 

Os autores destacam a importância das cores nesses enunciados, os sentidos que elas carregam e como atuam de forma intertextual como pano de fundo em qualquer interpretação mais restrita. O azul e tons escuros voltados para brinquedos para meninos “trazem consigo valores associados à masculinidade” e o rosa e o púrpura que “possuem uma associação inegável com o feminino” são empregados nos brinquedos voltados para meninas.

Em conclusão, apesar dos brinquedos serem considerados pela maioria das pessoas como trivialidades que não devem ser levadas a sério, os autores citam Sutton Smith (1986) para apontar que apesar destes objetos aparentarem inócuos, “são repositórios de valores sociais que podem determinar o modo como a criança vê o mundo”.

Análise Documento 4


A mulher como alvo de campanhas publicitárias: uma análise semiótico-social das campanhas Nesfit, da Nestlé foi escrita e publicada por Carolina Gonçalves Gonzalez e Viviane Cristina Vieira em 2015. O artigo traz uma perspectiva linguística com enfoque em questões de gênero. Nesse artigo, as autoras têm como objetivo analisar como o feminino é construído em publicidades em que há um reposicionamento discursivo.

Gonzalez e Viera apresentam algumas concepções de gênero social e a interface entre estudos feministas e a Análise de Discurso Crítica. Para tal, elas se baseiam na teoria feminista (sem indicar uma vertente específica), nas teorias queer, teoria multimodal da interação, teoria da Semiótica Social da Representação e estudos feministas. Evocando autoras como Cassiana Panissa Gabrielli, Carolina Gonçalves Gonzalez, Miriam Pillar Grossi. Já para a concepção teórica linguística-discursiva, as autoras abordam a Teoria da Semiótica Social, Análise de Discurso Crítica e a Linguística Sistêmico-Funcional, e teoria social do discurso de acordo com pesquisadores como Halliday, Kress e Van Leeuwen, e Fairclough.

As autoras perceberam que com o uso de vocativos femininos na campanha dos produtos da Linha Nesfit, a empresa situa seu público-alvo: o feminino. Contrastando imagens e textos verbais, analisam um processo de reposicionamento discursivo da marca Nestlé. Em um estudo inicial, percebem que a marca não reposiciona a identificação da mulher por meio de um discurso emancipador, mas acaba situando o discurso em práticas que mantém uma identidade estereotipada, que subjuga a mulher a seu próprio corpo.

As autoras estabelecem a interface entre a Análise de Discurso Crítica, a Linguística Sistêmico Funcional e a Teoria da Semiótica Social para, então, proceder à análise. Assim, apresentam três imagens relativas aos rótulos de produtos da Linha Nesfit, da marca Nestlé, junto de uma imagem do website da marca, e afirmam que, através do rótulo de suas embalagens, a marca estabelece quais seriam as necessidades deste público. Dessa forma, é construído discursivamente através de diversos recursos semióticos e multimodais um discurso referente ao corpo feminino e às demandas deste público, discurso este que não constrói a identidade feminina em oposição a outras identidades, senão a partir de si. 

Dessa maneira, as autoras concluem a construção de gênero como um construto social e histórico. A identidade feminina, diferentemente do que propõem algumas teorias sobre o conceito de gênero, pode e vem sendo construída por si, como uma identidade autônoma que não se estabelece a partir da diferença e do binarismo.

Análise Documento 5


Estados paradoxais das ordens do ver e do dizer: a identidade da mulher brasileira em uma propaganda institucional de homenagem ao dia internacional da mulher escrito por Jefferson Gustavo dos Santos Campos e Dulce Elena Coelho Barros, publicado em 2014 está situado na área da linguística e foca em questões de gênero.

No referido artigo, os autores analisam a propaganda institucional videográfica da Caixa Econômica Federal de homenagem ao Dia Internacional da Mulher, veiculada no ano de 2010. Com base nos pressupostos da Análise Crítica do Discurso (ACD) em suas relações proficientes com algumas noções da Análise de Discurso dita francesa e com a gramática do design visual, buscou-se demonstrar a sustentação de uma identidade marginalizada da mulher brasileira nessa materialidade a partir dos ‘estados paradoxais das ordens do ver e do dizer’. Considerando a relação direta entre a materialidade textual, em sua composição multimodal, e as relações sociais que dela derivam, apontou-se a contradição entre homenagear, no nível verbal, e homenagear, no nível imagético. 

O artigo baseia-se nas teorias da Análise do discurso, abordando autores como Fairclough, Foucault, Kress e Halliday. Para abordar a Identidade feminina, os autores trazem a pesquisadora Cecilia Toledo. Foi realizada a descrição do texto para depois fazer a interpretação da interação a partir de sua forma estável (o gênero). Por fim, houve uma explicação de como as duas primeiras dimensões estão inseridas na ação e funcionamento sociais.

Concluiu-se que a inflexão da materialidade sobre os sentidos denuncia a permanência, ainda que latente, das determinações sociais sobre as práticas linguísticas configuradoras da identidade da mulher brasileira.

Análise Documento 6


O artigo “Nem no convento, nem no cabaré, na imprensa operária: a ampliação das esferas discursivas da mulher trabalhadora na república velha” foi escrito por Débora Luciene Porto Boenavides e publicado em 2017. O artigo tem como esfera principal a área da linguística com enfoque em gênero e classe.

Neste artigo, investigou-se como a escrita da mulher trabalhadora na imprensa operária brasileira da República Velha (1889-1930) influenciou e refletiu a realidade da época. O objetivo era o de verificar e interpretar como a ampliação da esfera discursiva das mulheres trabalhadoras, através da sua atuação nos jornais operários, influenciou a realidade da época e refletiu/refratou a complexificação e a ampliação das relações trabalhistas brasileiras. Além disso, buscou-se analisar a presença de consciência de classe e de gênero nos textos publicados pelas mulheres trabalhadoras da República Velha e delinear o estilo desses textos, em comparação a textos de autoria masculina. Também, procurou-se compreender a motivação para o começo da escrita das mulheres nos jornais operários para perceber se estas preencheram espaços vazios ou se houve algum embate por estes espaços.

Esse estudo foi ancorado nas teorias Bakhtinianas. A autora discorre sobre o conceito de esfera discursiva a partir da teoria dialógica do discurso (TD), vinculando esta definição a outros conceitos importantes da TD (língua/linguagem, enunciado, gênero discursivo, estilo, carnavalização e polifonia). Buscou-se compreender a imprensa operária no contexto da República Velha, verificando os principais aspectos desta enquanto esfera discursiva possível para as trabalhadoras da época. Verificou-se também se os textos de autoria feminina na imprensa operária dos primeiros anos da industrialização brasileira são evidências para uma representação das trabalhadoras não estereotipada pelas classes dominantes.

Para tratar das questões feministas, a autora evoca Margareth Rago e Barbara Heller. Primeiramente, a autora contrapõe duas teses equivocadas advindas do imaginário das elites que, em suas representações, colocavam como lugar das mulheres trabalhadoras da época ora o convento, ora o cabaré, restringindo suas esferas discursivas e, com isso, as possibilidades de sua atuação linguística. Após, o artigo apresenta a relação da mulher trabalhadora com a imprensa operária como outra história de sua linguagem. Desta forma, demonstra-se que, a despeito de todas as tentativas de calar suas vozes, seja através do disciplinamento, da censura ou da estereotipação, os textos das trabalhadoras na imprensa operária mostram sua resistência e apontam os embates pelos quais ocorreu a ampliação de suas esferas discursivas na época.

Análise Documento 7

Personagens de folhetim: estereótipos e linguagem foi escrito por Rosimeri Ferraz Sabino e Antônio Ponciano Bezerra e publicado em 2020. O artigo é voltado para literatura com enfoque em representação de gênero e tem como objetivo a análise da função social do gênero romance-folhetim, no formato de livro de bolso, e sua repercussão nas representações e estereótipos sobre a mulher, em especial sobre o ofício de secretária. 

O livro A secretária, publicado no Brasil em 1968 foi o escolhido para a análise que foi realizada diante de perspectivas como: a Semiótica, na relação entre signo, objeto e significado; da Linguística, na expressão da narrativa ficcional; e da Análise do Discurso. As teorias linguísticas estão embasadas nos autores Dominique Maingueneau, Denis Bertrand, Roger Chartier e Charles Sanders Peirce. Já a abordagem de gênero fica a cargo dos autores Maria Izilda Matos, Andrea Borelli e Simone Wajnman.
Após, Sabina e Bezerra (2020) expõem as considerações sobre as implicações da leitura para o universo feminino, especialmente, para o ofício de secretária. E concluem que o o romance-folhetim indica um discurso constituinte de intenções morigeradoras do papel da mulher na sociedade. O romance, desde sua capa, demonstra o estereótipo sobre o ofício, constituindo um espaço voltado a mulheres, com comportamento tentador e atraente, e dispostas a romance com seus chefes. A linguagem utilizada reforça os estereótipos, repleta de clichês e sentimentalismo, minimiza a capacidade de leitura do seu público. Conclui-se que romance-folhetim A secretária é uma produção cultural cujo discurso mobilizava sentidos sobre o papel destinado à mulher na sociedade.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para montar um estado da arte, os dados e informações retirados dos artigos analisados, foram colocados em tabelas de maneira a deixá-los mais organizados. Após a apresentação dos dados e suas discussões, foi realizada uma reflexão sobre os resultados.

TABELA 2 – Ano de publicação dos artigos

	
	Doc. 1
	Doc. 2
	Doc. 3
	Doc. 4
	Doc. 5
	Doc. 6
	Doc. 7

	Ano de publicação
	2016
	2021
	2010
	2015
	2014
	2017
	2020


FONTE: Autoria própria, 2022.
As pesquisas sobre discurso feminista na revista periódica Linguagem em (Dis)curso começam a surgir a partir de 2010, como podemos ver na TABELA 2. Tendo em vista que a revista está em circulação desde do início dos anos 2000, podemos inferir através desse dado que o assunto ainda é novo e vem sendo abordado há pouco tempo pelos cientistas. Além do mais, a ocorrência desse tema ainda se apresenta baixa nos anos seguintes, aparecendo em um total de sete vezes em um período de cerca de vinte anos. Em reflexão, podemos inferir que as discussões sobre o Discurso Feminista ainda são novas e que as publicações, por mais que estejam aparecendo aos poucos, vêm surgindo com mais frequência a partir da última década. 
TABELA 3 – Áreas de estudo e Tema

	
	Doc. 1
	Doc. 2
	Doc. 3
	Doc. 4
	Doc. 5
	Doc. 6
	Doc. 7

	Áreas
	Linguística
	Linguística
	Social
	Linguística
	Linguística
	Linguística
	Social/

Literatura

	Temas
	Gênero
	Gênero

Classe

Sexualidade

Etnia
	Gênero
	Gênero
	Gênero
	Gênero

Classe
	Gênero


FONTE: Autoria própria, 2022.

Na TABELA 3, observa-se a área de estudo dos textos analisados, a maioria deles – cinco dos sete selecionados – estavam voltados para a área de estudo linguística da Análise do Discurso, apenas o documento 3 – o qual aborda o lado social – e o documento 7 – com sua abordagem social e literária – estão enquadrados em outras áreas. Para a realização da presente análise, era importante que o texto tratasse das questões da análise do discurso com uma vertente feminista, por isso a predominância de textos na área da Linguística, porém todos os textos analisados também entravam na área social por estarem abordando questões de cunho político. Podemos observar melhor essa questão percebendo os temas abordados nos textos, a maioria dos artigos apresentaram questões de gênero, femininas e feministas. Ressalta-se, então um teor político nos textos selecionados e posicionamentos sócio-políticos por abordarem questões que envolvem o papel da mulher na sociedade e a luta pela igualdade de gênero. Outros temas encontrados no recorte envolvem abordagem de classe, sexualidade e questões étnicas.


Outro ponto a ressaltar é a autoria dos textos selecionados. Em todos os casos apresentados nesse artigo, a Análise do Discurso Feminista foi abordada por mulheres, como é visível na TABELA 4. Dos sete textos analisados, três tiveram a presença de um autor homem, porém acompanhado de uma pesquisadora mulher. Esse dado nos indica uma predominância de cientistas mulheres interessadas na área da Análise do Discurso Feminista. Questões do feminino não são reservadas às mulheres, porém, compreende-se através desses dados que a agência de pesquisa sobre o tema é majoritariamente delas.

TABELA 4 – Gênero da autoria do estudo

	
	Doc. 1
	Doc. 2
	Doc. 3
	Doc. 4
	Doc. 5
	Doc. 6
	Doc. 7

	Autoria
	Feminina
	Feminina
	Mista
	Feminina
	Mista
	Feminina
	Mista


FONTE: Autoria própria, 2022.
Alguns autores da área da Linguística se repetiram nos textos analisados, como Foucault, Stuart Hall, Halliday e Fairclough. Visto que esta pesquisa visa levantar artigos sobre a Análise do Discurso, a teoria predominante foi justamente esta. Outras teorias como teorias enunciativas, teorias semióticas e dialógicas também apareceram. 
TABELA 5 – Teóricos e teorias linguísticas

	
	Doc. 1
	Doc. 2
	Doc. 3
	Doc. 4
	Doc. 5
	Doc. 6
	Doc. 7

	Teóricos linguísticos
	Pêcheux, Foucault, Eni Orlandi, Mónica Zoppi-Fontana, Eduardo Guima-rães, Onice Payer


	Michel Foucault e Stuart Hall


	Stuart Hall


	Halliday, Fairclough


	Fairclough, Michel Foucault, Kress, Halliday


	Bakhtin


	Dominique Maingue-neau, Denis Bertrand, Roger Chartier, Charles Sanders Peirce



	Teorias linguísticas
	Análise do discurso;

discursos e teorias enunciati-vos


	Conceitos foucaultia-nos;

sonceitos de enunciado


	Teoria sistêmi-ca


	Teoria social do discurso,

teoria da semiótica social,

análise de discurso crítica, linguística sistêmico-funcional


	Análise do discurso


	Teoria dialógi-ca do discurso


	Semiótica,

história cultural,

análise do discurso




FONTE: Autoria própria, 2022.

Para a abordagem das questões feministas, as teorias feministas, queer e os discursos de gênero e discursos feministas foram os mais recorrentes. Em relação aos pesquisadores e teóricos, todas são mulheres, provando o que a autoria dos artigos já havia definido, o assunto, por mais universal que seja, é de interesse majoritariamente das próprias mulheres. Na TABELA 6, vemos o nome de Judith Butler em dois dos artigos selecionados, sendo ela a única a ser repetida. 

TABELA 6 – Teóricos e teorias feministas

	
	Doc. 1
	Doc. 2
	Doc. 3
	Doc. 4
	Doc. 5
	Doc. 6
	Doc. 7

	Teóricos

feministas
	Elsa Dorlin,

Judith Butler,

Annette Wieviorka


	Linda Nicholson,

Patricia Hill Collins


	Judith Butler.
	Cassiana Panissa Gabrielli,

Carolina Gonçalves Gonzalez,

Miriam Pillar Grossi.


	Cecília Toledo


	Margareth Rago,

Barbara Heller.


	Maria Izilda Matos,

Andrea Borelli,

Simone Wajnman.

	Teorias feministas
	Teorias feminis-tas,

teorias queer


	Discurso feminista,

segunda onda do feminismo norte-americano,

feminismo francês


	Discurso de gênero


	Teoria feminista,

teorias queer,

teoria multimodal da interação,

teoria da semiótica social da representação,

estudos feministas
	Identi-

dade feminina


	Aborda-gem de gênero
	Abordagem de gênero


FONTE: Autoria própria, 2022.

No documento 1, em um dos blogs analisados pela autora, há uma resistência de dizer-se feminista ou usar o termo feminismo, pois ao fazer isso, toma-se um posicionamento ideológico e político dentro da sociedade. O documento 1 traz, então, uma reflexão sobre a importância de se dizer feminista, quebrando assim o silêncio de muitas mulheres. Para a autora, a escrita é uma forma de resistência, pois quebra o silêncio do tipo de violência relatada no artigo.

Nos documentos 2, 3, 4 e 5 o denominador em comum entre os resultados é o contexto histórico e social, o qual influência na construção de diferentes sentidos do discurso. No documento 3, por exemplo, os brinquedos (fatores sociais) trazem consigo discursos que podem influenciar como a criança (posteriormente, o adulto) vê o mundo. Por outro lado, o documento 4, trata o gênero como um construto social e histórico, pois é o discurso da propagada analisada que mantém e perpetua uma identidade estereotipada que subjuga a mulher ao próprio corpo. No documento 5, as determinações sociais estão intrínsecas nas práticas linguísticas que configuram a identidade da mulher brasileira. Em suma, o discurso sustenta essa identidade marginalizada da mulher.

Dessa maneira, percebe-se que o discurso está amplamente conectado aos fatores sociais e vice-versa. Artigos como esses analisados aqui, também têm sua função dentro da sociedade, como o de auxiliar na luta feminista desconstruindo preconceitos estabelecidos e mostrando resistência a pressões sociais.  

No documento 6, temos um exemplo de como a Análise do Discurso feminista pode ressignificar representações sociais, a autora desconstrói o discurso de que a mulher cabia estar ou no convento ou no cabaré durante a república velha apresentando a relação da mulher com a imprensa operária através de textos que demonstravam justamente resistência. 

No documento 7, a autora visita o livro “A secretária” e estabelece que o discurso presente no livro estereotipa e mobiliza sentidos sobre o papel da mulher na sociedade. Dessa forma, ela chama atenção para como o discurso interfere na representação do papel da mulher na sociedade e faz os leitores refletirem sobre essa relação entre discurso e sociedade. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que, a relação entre discurso e sociedade é tanto prejudicial quando benéfica, os discursos perpetuados por décadas sobre a mulher interferem na sua identidade e vida dentro da sociedade. Alguns dos artigos selecionados analisavam textos com discursos prejudiciais para a identidade da mulher, já os próprios artigos eram carregados de discursos benéficos para as mulheres, pois serviam como forma de resistência e ressignificação de textos antigos. 
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